
Os reflexos da pandemia de COVID-19 no 

cotidiano das mulheres em situação de rua: 

desafios para o cuidado de enfermagem

Introdução: A pandemia de COVID-19 agravou as condições da

população em situação de rua, sobretudo das mulheres que possuem

maior condição de vulnerabilidade.

Objetivo: compreender as estratégias de cuidado utilizadas pelas

mulheres em situação de rua durante a pandemia da COVID-19.

Método: Estudo qualitativo, descritivo, a partir do referencial teórico do

Interacionismo Simbólico (IS). O estudo foi desenvolvido no período de

dezembro de 2020 a janeiro de 2021, nos serviços de assistência social

no município de Ribeirão Preto, São Paulo. Foram incluídas 14 mulheres

em situação de rua, maiores de 18 anos. O roteiro das entrevistas foi

composto por duas partes, a primeira abordou dados referentes à

caracterização sociodemográfica, e na segunda parte, havia questões

abertas relacionadas a respeito das vivências das mulheres durante a

pandemia. As entrevistas foram audiogravadas e transcritas na íntegra.

Os dados foram submetidos à análise de conteúdo.

Resultados: A pandemia trouxe diversos impactos a vida das mulheres,

acerca da subsistência, oportunidade de emprego, dificuldade em se

alimentarem, acentuando as dificuldades inerentes às vivências nas ruas.

As mulheres relataram medos relacionados à aquisição do COVID-19,

receio de morrer, de agravar suas condições de saúde. Esta população

vivenciou inúmeros obstáculos para a implementação das medidas de

proteção, relatou-se a não utilização de máscaras, falta de insumos e

locais apropriados para higienização e condições de aglomerações.

Conclusão: As mulheres em situação de rua apresentam maior risco de

adoecimento e morte, faz-se fundamental o papel da enfermagem no

cuidado dessa população, considerando as suas condições de

vulnerabilidade.
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